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'Um pobre honrado 

(Cü^TO MORAL) 

por 

JD. J. da Fonseca 

(Conclusão) 

VI 

0 encarcerado que após vinte 
knnos, transpõe os muros de suã 
prisão e aspira os ares da liber­
ada, não sentirá, por certo, ma-

jis alegremente expandir-se o seu 
:oraçâOj do que sentiram,pulsar 
'S -seus todos os que alli se aqha-
'am !,.. 
A alegria quando è extraor-

|dinaria também suffcca, traz 
•unbem alguns ,momentos de 
íasraos, do qual, porém, desper-
•aram todos os conv.ivas, quvin-
) Pedro dizer .com toda a sim-
icidade : 
—Agora, V. S., me dê iícen-

ja, assim como os demais senln-
\hs. Peço .desculpa., mas ou não 
•odia .pçocoder (do outro modo, 
Mâo padia ficar com o aLheio. 
I E ia se letirando quando Feli-
lano da Cunha ,e,o Barão ,a elle 
W dirigiram. 

—Como.? !.., ,pois qjuer so ce­
ar assim,?... Deixo estreital-,o 
meus braços !..—o, assim di-

ndo Feiiciano abraçava ao po-
o Pedro. Seria utaa grande so-
'bia t!y sua parte, continuou 

Be. •: a) per-aittir quo lh . 

ingiado 

monstrasse toda minha grati­
dão... 

— E sem quo eu, diz quasi ao 
mesmo tempo o Darão de X X 
apertando-lhe a mão com a-roi-
sade, saiba o sen nome para ins­
crevei o no .rol dos meus ami­
gos. 

—JJjn-, balbucia Pedro, eu... 
ora, tudo isto, meus senhores, 
me confunde... não mereço tan­
ta honra, tantas altenções... sou 
um pobre homem... 

—Ura pobre, talvez ,- mas tão 
nobre como eu—replica o Barão. 
— E' o pai do Angelina Sr, 

Barão—diz a meia voz Eduardo 
que havia também se approxima-
do de Pedro. 
— Que me diz ? f... Pedro An­

tônio ? I 
—tSi.ai, é elle mesmo, . repete 

Eduardo. 
— A h !... nesse caso., . 
O Barão reflectio u m segun­

do, e, dirigindo-se de novo ,a Pe­
dro ; 
j-O Sr. sabia a quanto mon-

tavam-os v valores^ue acaba de 
entregar ao meu particular ami­
go? 

—.Ao certo não, porque não 
contei as importâncias doa ma­
ços ; senia preciso,desamarral-os ; 
mas, as? lettras ao portador, que 
estavam soltas, representavam 
uma fortuna,.um thesouro, mais 
de duzentos coutos de réis '.,. 

!—E vejo,, voluntariamente, en­
tregar, toda esta fortuna de que 
poderia se apoderar, que era 
sua... 

.—Minha não ;:,—diz Pedro com 
dignidade e interrompendo o Ba­
rão ; sou pobre, sou' muito po­
bre, ;,prrciso ate do um e.mprego 
para viver, è verdade ; preciso 
muito de dinheiro, porém, ganho 
pelo trabalho e não.pela infâmia, 
dinheiro q.ue me honre, .porém, 
Ü.2,0 quo. reduza miséria, que .ar­
raste a deshonra um pai de fi-
milia,.-,um .hom^m tão .respeitá­
vel quanto honrad.o, ura Jioraem 
como o Sr. chefe. 

— M e u s senhores—diz o Ba cã o 
possuído do,ura nobre enih-uíias- . 
mo—tive o prazer do brindar allo.u-lho no -casamento de Eduar-
r.ainha desta/festa ; á esse brinde-lo com a belLa e digna Aageli-

Antonio, pela mais nobre das 
acções, nào concorresse para que 
ella possa de hoje em diante pro-
seguir mais esplendida o inaba­
lável. 

Brindo, pois, àquelle que sou-
.be constituir-se o monarcha des­
te festim ; que soube tornar se 
digno de nossa estima e de nosso 
•respeito ; d'aquelle que acaba de 
dar uma elegante prova de que 
a, honra não é só apanágio ou pri­
vilegio dos.nobres o dos ricos. 

O pobro Pedro, ex-carpinteiro 
ficou aturdido vendo-se, por a-
quelle modo saudado por um ho­
mem como o Barão de... ; e, ao 
romperem os hi/pes, sentia-se 
atacado de um tremor convulso, 
conseqüência da sublime e.grata 
emoção que faz-lhe vibrar as 
cordas d'alma ! 

Feiiciano, depois dos cumpri­
mentos do estylo, ergueu solem 
nemente a voz o disse A 

se a Pedro . 
— O senhor não só salvou-me 

da de"sfionra como da morte!..., 
A imprudência, a falta enorme 
que commetti, trazendocommigo 
valores que deviam ficar guarda­
dos no cofre da repartição, pode­
ria ter arrastado também a des­
honra o thesoureireque em mim 
se -confiara. 

Seriam dons homens perdidos 
seriam duas: famílias deshonra-
das, sei ia, >em fim, uma cTellas 
cobertas do lato a prantear nem 
idesdouro e minha morte 1 

O Sr. tornou-se, pois, credor 
de toda minha gratidão o senhor, 
de hoje em diante, será o arbitro 
de rainha vontade, e, oxalá quo 
este sincero abraço— dizendo, is­
to estreitava-o contra seu peito— 
seja uma cadeia ,quo .nos prenda 
para sempre !.. 
Enfadonho seria repetir aqui 
todos os brindes que n'aq,uolla 
oceasião forão proferidos, e todos 
os motivos do prazer que embel-
lesaram, até o escurecer, aquel-
le animado festim. 

No dia seguinte o Barão pro-
c.u r04i Fe lic iano d a Cu nha e f a 1 -

seguirara-se fervidos hijpes do 
na o completa satisfação,q.ue 

na 
Feiiciano vio-se collocndo en-

an.-iformaria em profundas tre a'palavra dada ao seu gnii-
o irreparáveis magoas, so esto go, negociante na corte, o a gra-

homomj Si L'odro tidão que do via a,Pedro. 

Após uma luta renhida, entrt 
ambos, o Barão alcançou t par-
ma da Victoria. 

São decorridos pouco m lis -*1> 
dous annos. 
-O thesoureíro, Tdias depois Ao 

balanço, requereu e alcançou 
sua aposentadoria, e nessa épo­
ca Pedro Antônio conseguiu um 
optirno lugar na secretaria da 
Câmara Municipal. 

Eduardo que acabava de for­
mar-se, vio completos, nesse dia, 
todos os seus anhelos, esposa n d-J 
a formosa Angelina, que era já 
madrinha de dous lindos sobri­
nhos,, filhos de .Margarida e do 
Julia, ha ooze mezes cazalas o 
demasiadamente felizes. 

Quando as três irmãs se en­
contravam, alias que eram ago­
ra venturosas o que viviam na 
abastança, perguntavam, muitas 
vezesjurnas as outras ?.. 

— E as camisas ?. . 
— E o logista da rua dos Aigi-

bebes •?.... 
— E o nosso passado de penú­

ria cheio ? 
•A estas perguntas respondiam 

ei Ias : 
E m venturas e . felicidade mu • 

dou tudo isto—a honra de nosso 
extromoso pai. 
Pernambuco, 26 do Março de-83. 

AZÍTIESA 

l, -

P«ra Cabreuva. — Fo­
ram para Cabreuva a serviço <k» 
foro deste termo,*o Juiz Muni* 
ci-pal sr. .dr. Deodato O. Viiella 
dos Santos e os srs.escrivães José 
I.nnocencio do Amaral Campos o 
Francisco Bernardino de Campos 
Camargo. 

I^alíocittiento.—Falleceai 
•com 85 annos de idade, no dia 
30 e .'foi -sepultada no dia 31 do 
passado a exma. sra, d. Anua 
Certrudçs do Campos, viuva do 
finado major Antônio Gadvã-o 
de França Pacheco. A;finada 
gosava de geral esüfna nesta ci­
dade, por suas virtudese bo-a-i 
(pualidades. 

Nossos pesamos a a^a exuau 
,£amili.a. 
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í*ai*a E u r o p a . — Segue 
no dia 5 para o Rio de Janeiro 
o no dia 15 a bordo do vapor 
Congo para Europa, onde vai 
cm viagem de recreio, o nosso 
disti.ncto amigo o conterrâneo, 
dr. José .Manoel da Fonseca Lei­
te Júnior. Fazemos votos para 
que s. s. tenha feliz viagem e 
prompto regresso, para sua ter­
ia natal aondo deixa saudosos 
amigos, e sua illustre família. 
C^ollegio d o S . «losé.— 

Teve lugar no dia 1.° do corren­
te, neste Coliegio a festa do Sa­
grado Coração de Jezus, com as 
s^lemnidades e pompas do costu-
nio! Por esta oceasião tomaram 
habito como noviças e irmãs de 
- José as Exmas. Si as. DD. Lau-
sa Eufrozina da Silva, natural 
do Sorocaba, filhado T". Joaquim 
Marques da Silva, Maria Barbosa 
de Oliveira, natural do Campinas, 
filha do Capm. José Elias de Oli­
veira e Gertrudos Dia*' Ferraz, 
natural desta Cidade, filha do Sr. 
João Pedro Dias Ferraz. 
<aal>reuva.-.-Inaugurou-so 

no dia 3i de Maio findo nessa 
vill-a a illuminação publica. 
— Nesse mesmo dia a Socieda­

de Musical Cabreuvana foi en 
corporada comprimentar ao dr. 

/dato C. Yilella dos Santos, 
• alii havia chegado e acha­

va-se hospedado em casa do Te­
nto M. Martins da Fonseca 
ílo. O dr. \'ilella convidan-
-a a entrar agradeceu a pro-
• de sympathia C|uo líie aeaba-
de ^ev dada, sendo executa­

das em seguida diversas peças 
mnsicaes. 
— São pregadores na Cesta da 

manha os revds- conegos Exé­
quias e padre Machado. 
S.ínlia férrea <lo Agua­

p é . — Lê-se na « Província 
tíe S. Paulo » de 30 do passado : 
O estimavol paulista sr. com-

mendador José Vergueiro, como 
concessionário, e o sr. visconde 
do Yíú, como presidente da pr J-
víncia, assignaram hontem o con-
tracto pelo qual obriga-so o pri-
ineno a realizar a construcção da 
iVstrada de ferro que deve li 
"Yui ao porto do Ig.uape. 

O contraLo dã ao concessiona 
rio privilégio por í)J annos, esti­
pulando as cláusulas o conces-

oostumeirasem taes ajustes. 
Consta-nos que o.concessionário 

pretende-tratar do prompto da 
^rganhaçãoi da.Companhia e, em 
conseqüência;,. do começo das 
Como medida provisória, mas 
ile immediata vantagem, o mes­
mo concessionário da empresa fez 
Abrir,-desde já um caminho late­
ral ao leito da estrada a cons­
truir-se, caminho esse que par­
tindo de Santo Antônio do Ju-
•iuiâ vem á villa da Piedade de 
Sorocaba, e assim abre ipso fa-
ciocommunicação directa entre N 
guapeeos municípios do interior, I 

M e z (ie Maria. — Deve 
terminar-se hoje, com todo es­
plendor as solemnidades do Mez 
da Maria na Igreja do Bom-Jo-
SUJ. 

•BorsiaS 4I0 /Vgricul -
tor.-Temos a vista o n. 203 
desta utilUsiraa publicação se­
manal. Contem os seguintes arti­
gos ; 

A propaganda do nosso café. 
—Fabrico do assucar. Processo 
Mamede.— Capparidoas.—Breja-
uba. —Densidades gravímetricas 
do café velho. —Guaraná.—Ju-
tahy ou Jatobá.— Horta, jardim 
e pomar. —Salsifis ou barba de 
bode,—Bulbo.— Mosaico agríco­
la.—Receita para doce.— Zoolo­
gia. —Funcções de relação (con­
tinuação).— Máximas agrícolas. 
—B.ologia vegetal. Princípios 
inorgânicos de nutrição da can 
na de assucar (continuação).— 
Receita de cozinha.— Colheita 
de quina. Modo pratico.—Eco­
nomia domestica.— Veterinária 
para criadores. Moléstia do ca-
vallo.—Amêndoa.«Lucaaus cer-
vus. 
S e n a d o Iu-asãleiro* -

Com a entrada do Sr. Soares 
Brandão para o Senado, ficam 
os dous partidos monarchicos em 
igualdade de representantes, em 
perfeito equilibrios de forças. 
Ü senado compüe7so de 58 mem­

bros. 
São liberaes 20 : os Srs.Sínim-

bú, Saraiva, Dantas, Leão Vel-
loso, Castro Carreira, Paula Pes­
soa, Viriato de Medeiros.Christi-
ano Oltoni, Silveira da ftfotU, 
Nunes Gonçalves, Franco do Sá, 
Delamare, Abaeté, Silveira Lo­
bo, Affonso Celso,LaíTayette,Mar-
tinho Campos, Meira, Luiz Felip-
pe, Soares Brandão, Paranaguá, 
Cbiohorro, Octavíaoo, Pelotas, 
S lveira Martins, Ávila, Souza 
Queiroz, José Bonífac'o e Carrão 
Oi outros 29, conservadores, 

3ão, os seguintes Srs. : Paes de 
Mendonça, Leitão da Cunhi.Mo-
ritiba, Cotegipe, Fernando- da 
íam !ia, Junqueira, An tão, Ribei­
ro ila Luz, Cruz Machado, Luiz 
Carlos, Fausto , Mamauguape. 
Corrêa, José Bento, Uchôa, Rar-
ros Barreto, João Alfredo, Rom-
Retiro, Nitheroy, Biependy, Tei­
xeira Júnior, Diniz Maroim, Ja-
guarybe, Vieira da Silva, Ja-
guary, Diogo Velho, Laguna e 
Godoy. 

Uà forma que o principio — o 
Senado não faz política —desta 
vez vae ser observado, pela for­
ça de arithmetica. 
Gazeta cie Iguape. — 

llecobemos o primeiro n. da Ga­
zela de Iguape, que acaba de 
apparecer em substituição ao 
Cunrmercio de Iguape, que sus-
pondeu.sua publicação. 
Agradecemos a visita do col-

lega, que retribuiremos. 
A o s nossos collegas 

d a uupj*en£a?—Lç-rse nojLij 

beral do S. Bento Sapucahy ; 
« Co n este ti tu 1 > publica o 

Açoriauo Oriental, da ilha de S. 
Miguel a notícia quo abaixo trans­
crevemos : 

« Mr Nicolau Beraardi,de Le-
ce,esti confeccionando um gran 
de diecionarío com referencia a 
todos os jornaes do mundo, sua 
historia e importância, biogra-
phia dos seus principaes collabo 
radores, tiragem dos ditos jornaes 
etc, etc. 

Será enviado a todos os jor­
naes do mundo, sem distineção 
de opiniõii; mas espera que lhe 
mandem um exemplar de cada 
j)rnal. com Ledas as explicações 
que julgarem úteis, além de exa-
ctas," 6 aos ditos jornalistas ro­
ga-lhes que publiquem este an-
nuncio. Elle já está de posse de 
10,000 jornaes. 
A correspondenci i e jornaes 

devem, ser dirigidos a Mr. Nico­
lau B^rnardi, de Lece, 27, via 
delle B)mbarde—Itália. » 

«S*oi*ta L a r g a » . — Rece­
bemos e agradecemos o n. 4 da 
«Porta Larga» que publica-so 
mensalmente em S. Paulo. 
Coroação do Csar e m 

l l o s c o w . — < Moscow, 27 de 
maio. A ceremonia da coroação 
de s. m. o imperador da Rússia 
foi grandiosa ; nesta oceasião s. 
m. concedeu uma amnistia ao* 
comprometidos polacos e grande 
nunuro de graças a condemna-
dos: » 

r a r t o Policial.—Foram 
presos no dia 31 do passado Ma­
noel J.de Camarso.por desordei­
ro, Maria Patrocínio, por desor­
deira, Remigio Duarte, por estar 
embriagado. 

ftíota© e m substitui­
ç ã o . — Hndou-so no dia 30 do 
próximo passado o prasj para 
a substituição com desconto de 
50 %, das notas do thesouro de 
lOOpUOO, brancas, 41 estampa,as­
sim como das de 20$000, (íl es­
tampa, com igual desconto. 
at.iplisinlos — De 9 a 30 

do Abril baptisaram so os seguin­
tes : 
Dia 0. Benodicto.do 0 dias f.de 

Carolina Maria d3 Jezus, solteira. 
Dia 10. João, de 15 dias f. de 

Luciana da Cos'a, solteira. 
( Dia 12. Josá,de 26dias f.de Jo­

sé Víclorino da Cruz e Maria Au­
gusta da Cruz. 
Dia 13. Clara,d.3 3G dias f.de 

José Alves de Araújo e Felisbina 
Maria do Espirito Santo. 
Albertina, de 60 dias f. de Pe­

dro o Julia escraros do João do 
Almeida Prado, a qual desde já 
liberta. 
Dia 14. Antonia.de 13 dias f. 

do Theophilo do Arruda Campos 
o Anna de Oliveira Campos. 

Dia J5. Elias, do 46 dias f.de 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
o Maria do Patrocínio*Dias. 
Alonso, da 18 dias f. de Anlo-

nia. Rumos d^ Silva, separada 

do sou marido José liam J-
Ricardo.de 8 dias f. deJoãr. 

e Gertrudes escravo* de Man ieI 
Rodrigues de Souza. 
Eíisbão, de 30 dias f. d<; Alie-

luia, solteira escrava de Antoni 1 
Ferraz de Sampaio Leite. 

Dia 17. Hesiberto.de 31 dias f. 
de Dr. Bento Ferraz do Nasci­
mento e d. Maria Eufrosini da 
Fonseca Ferraz. 
Dia 19. Altina, de 8 dias f. de 

Antônio Rodrigues de Arruda e 
Krancisca Gabnella de Freita-

Dia 21. Albino, de 10 dias í. 
de Dr. José de Paula Leite de 
Barros e d. Ciara Alves Franco. 
Dia 22. Joaquim, e José, ge-

mios de 10 dias f. de 6'everino 
José Furquim e Guilhermína 
Maria de Oliveira. 
Cesario, de 20 dias f. de Ana-

cleto e Honorata escravos di 
capm. Bento Dias de Almeida Pra­
do. 
Casemira, do 16 dias f. de Le >-

nardo e Augusta escravos de Ma-
ximiano de Oliveira Bueno. 

Reanulpho.de 20 dias f.de Ben­
to e Eva escravos de José Ferraz 
de Barros. 
Dia 23. Ignacia de 21 dias f-

de Loduina, solteira escrava de 
Manoel Pires de Camargo. 
Dia 24. Francisco, de 1 mez f. 

de Dr. Francisco Fernando de 
Birros Júnior e d. 31a ri a Ale­
xandrina de Barro-. 

i)i 1 38. Laura, d- 15 dias f 
de Domingos e Orteuc-ia escravos 
de cap1* Bento Dias d Atolei d 1 
Prado. 
Dia 30. Flavio do -37 dias f. d -

Paulino de Lima o d. Amélia 
Fonsac .1 Lima. 

Dia 1 do Maio 
Isolina, de 9 dias f. de Paulo 

Martins de Oliveira c Prudência 
Maria. 
Eugênio, de S dias f. do Joa­

quim Martins Cellào e Rita Ma­
ria, 

Prudente do 0 dias f. de Joan-
na, solteira escrava de Justina 
da Silveira Moraes. 
Dia 2. Victalina. de 1 mez f-

de ,1 >ão Baptista e Rufina do Es­
pirito Santo. 
Dia 3. Jnstino, do 15 dias 

de Clara, solteira escrava dd 
Francisco de Moraes Campos. 
Elias e Manoel, gemios, de 15 

dias f. de Barduino e Catharina, 
escravos de Maximiano Xavier 
Bueno. 
Marcolino, de 3 mezes, f. de 

Jo^ Maria Alves e Joaquina da 
Motta Alve</ 
Dia 5. José, de 11 dias f. de 

Francisco da Silveira Leite e 
Maria Rodrigues da Silveira. 
Theresa, de lí> dias f. de Tho-

mA e Gertrudes escravos do câ 1"-
Hento Dias do Almeida IVado. 
Dia G. Francisco, de 11 dias 

L de Anna do Espirito-Santo Ma­
ná, solteira. 
Dia 7. Èyaristo, de 49. dias 

í< de.Maneei e A^manda escravos 

http://Antonia.de
http://Ricardo.de
http://Hesiberto.de
http://Reanulpho.de
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de Dr. Francisco Emygdio da 
Fonseca. 

Rufina, de 10 dias f. de Agos-
tioha, solteira escrava de Inda-
lecio de Camargo Penteado. 

Dia 8. Olivia, de 20 dias, f. de 
SÜvano José de Oliveira e Maria 
Florisbella. 
Dia 10. João, de 8 dias, f. de 

Fernando Antônio de Oliveira o 
Anna Paulina dos Santos. 

Júlio, de 8 dias, f. de Jeremias 
e Cândida, escravos de Antonia 
de Campos Pacheco. 

Obítaaario.—De 30 do Maio 
à Io de Junho sepultaram-se os 
seguintes cadavares : 

Dia 30. João Rodrigues da Sil-
I va, natural de Campinas, 54 an-
| nos, casado cora Maria Bueno de 
i Camargo.—Gotta. j D. Anna Gertrüdos de Campos, 

Dia 12. José. de 4 dias, f. de 85 annos, viuva do finado Major 
Claudino Rodrigues de Ávila e | Antônio Galvão de França Pache-
Anna Pires Barbosa. 'co. Spa m > Anna Pires Barbosa. 

Kopoleão, de 18 dias, f. de 
Paulina Maria Antonia, solteira, 

Anastácio,de 45 dias f.de Elias 
o Joanna escravos de Carlos do 
Vasconcellos de Almeida Prado. 

Uia 13. Thomaz, de 03 dias f. 
de José e Rita escravos de José 
de Vasconcellos Almeida Prado. 

Belisario,de 45 dias f.de João e 
Lydia escravos do dr. Francisco 
Emygdio da Fonseca. 

Benedicta, de 22 dias f.de Joa­
quim da Silveira Bueno e Maria 
Leite de Camargo. 

Dia 14 Maria, de 8 dias f. de 
Pedro Florencío da Silveira Jú­
nior e Rosa da Silveira Camargo. 
Severino, de 23 dias f. do José 

Galvão Paes de Barros e Laura 
Theodora da Costa Gaivão. 

Rita, de 28 dias f. de João Ba-
ptista Lopos e Maria Joaquina 
Dias. 

Evangelina, de \h dias, f. de 
•losé Joaquim Bicudo e Antonia 
Marcha de Jezus. 

Dia 15. Marcilbo, de 3Í dias, 
f. de Nabor Alves Corrêa e Ca-
rolíoa Amélia Corrêa. 

Serafim, de 15 dias f. de Igna-
cio José de Oliveira e Thereza 
Maria de Je^us. 
Dia 17. Geraldo, de 10 dias, f. 

de Rita. solteira, escrava de Lu­
iz Augusto Dias Aranha. 
Dia 19. Leon'üna,de 12 dias, f. 

de Elisa, solteira, escrava de 
Led tina Mendes Galvão. 
Thor^za, de 12 dias, f. do 

Evaritfto Lema de Farias o Felis-
bina Amélia Leme. 
Benedicto, de 8 dias, f. do 

Dia Io. Luiz. solteiro escravo 
do Sr. Ignacio de Paula Campos. 
—Colica. 
Olympia, de 5 annos, f. de An­

tônio Affonso da Silva e Gertru­
des Maria do Espirito-Santo.— 
Vermes. 

SECCÃO LIVRE 

< laurhnã Maria dos Passas,soltei­
ra. 
Philadolpho, de 10 dias, f. de 

Ignacio do Rego e Henriqueta de 
Camargo Andrade. 

Dia 21. Rita, de 12 dias, f. de 
Xcferino Antônio da Cunha e 
Francisca de Lima. 

Dia 2ò. Maria, de 21 dias f. de 
Luiz Za^ares e Carolina Bauer. 

Dia 20. Victalina, de 2'í dias 
í. de Fernando Antônio da Sil­
veira e Maria do Carmo. 

Maria, de 10 dias f. de Vicen­
te Victor de Almeida e Benedicta 
Maria de Jesus, 

Dia 30. Paulino, de 1G dias f. 
de Manoel Corrêa de Oliveira e 
Kortunata Maria do Espirito san­
to. 
DU 30. Paulina, de 16 dias, f. 
do Benedicto Antônio Barreto e 
Francisca Maria Rodrigues. 

Mez de Maria. 

Em todo o mundo oscatholi-
cos, durante o mez de Maio, têm 
o coração em perenne devoção e 
olhos voltados para Maria Imma­
culada,mãi de misericórdia, con-
soladora dos afnictos,auxiliadora 
dos christãos, mas para serem 
bem acceitas essas supplicas, de­
ve haver harmonia no pensa­
mento, na palavra e no modo até 
de proferil-as. 

O espirito desta devoção foi, 
no seu principio, santo, elevado 
e digno de christãos. 

A humanidade a tornava edi­
ficante, e fazia resplandecer a 
intenção do fiel, que penetrava 
no templo para manifestar sua 
devoção, sua veneração á San­
tíssima Virgem. 

Era então sublime! era mag­
nífico, e disputava emulação, es­
se piedoso exercício, quo tantas 
graças atrahia sobre os fieis, 
porque iudo estava de accôrdo 
com o fim único da devoção, 

Í cercar Maria de corações prepa­
ra los e di*;por.tos á venerar a 
Mãí Immaculada, commemoran-
do sua grandeza, • seus mereci­
mentos, e seu amor de inãi cle­
mente e piedosa. 

Ningnem se atrevia a invo-
cal-a senão com respeito, vene­
ração e amor filial. 

Iicje, que difíerénça, que con-
tradicção ; tudo é vão, tudo é 
mundano, sem a menor prepara­
ção, sem o menor propósito de 
respeito e verdadeira devoção. 

A ostentação pessoal prevale­
ceu, afastando da casa de Deus 
o espirito religioso, e confundiu 
as cousas do mundo com as har­
monias do céu. 

E essa confusão tirou ao de­
voto exercício do rnez de Mana 
seu primitivo explendor, o seu 
caracter religioso e consolador 
fazendo delie u m divertimento 
profano. 

Maria' Santíssima quer antes, 
na manifestação de seus louvo­
res, a humildade o a sincerida­
de religiosao, do que a ostenta­
ção mundana, que a offendo, por 
que não exprime o sentimento 
de ura verdadeiro christão. 

Os hymnos modulados thea-
tralmente não chegam até ella 
senão conv uma grande offensa, 
que a consista e faz desviar seus 
olhos misericordiosos dos filhos, 
que são objectos do seu amor. 

Ha Igrejas d'ondo não foi ba­
nido o verdadeiro espirito de de­
voção a Maria Immaculada no 
mez que lhe é dodicado ; esta 
excepção não destróe a regra que 
está estabelecida, antes a confir­
ma. 

O melhor modo do engrandecer 
e louvar a Maria, consiste na 
recitação do sen rosário, da sua 
ladainha, e de orações especiaes 
a ella dedicadas. 

Deste modo destruirão o escân­
dalo e restabelecerão o verda 
deiro modo de venerar a Maria 
Immaculada no mez que está 
destinado para os seus louvores 
e para a nossa particular vene­
ração á mais perfeita das crea-
turas. 

Fora disto, em lugar de gra­
ças e bênçãos, teremos a maldi­
ção. 

O* Maria, concebida som pec-
cado, orai por nòs que recorre­
mos á vos. 

Pedi ao Vosso Divino Filho 
por tantos maus que vos oílen-
dom, convertendo em pas>atem-
po, em divertimento, o ai ! em 
oceasião de poecado, um exer­
cício tão piedoso e tão promet-
tedor de graças especiaes, quan­
do é praticado com aquelle espi­
rito religioso que o ditou e uni-
versalisou. 

A propósito da idade de 17 an­
nos que na corte se attribuiu â 
actriz Herminia Adelaide, Ar-
gust o espirituoso collaborador 
do Dia?no Illusiradj do Lisboa, 
escreveu os seguintes verbos : 
Si dezoito primaveras 
A loura Herminia cantou, 
E' caso pTra perguntar : 
« Si ella conta as quo mamou ?» 
Si continua a fazer 
As reducções que já fez, 
Chega a Lisboa de certo 
Tendo p'lo menos sò dez 1 
E no regresso ao Brazil 
Espero ainda ser mais 
Si ella, já tanto abateu, 
Ind'hei de ver os jornaes 
Dizerem que não nasceu. 

Um avarento dizia ao seu futu­
ro genro : 
— Vocêa inda não conhece bem 

a minha filha; é um thesouroque 
lhe dou, um prodígio de ordem 

e economia : olhe que nem si-
quer tem as orelhas furada* I... 

Desejos de ura bêbado ao ex­
pirar : 

—Sempre queria saber quan­
tas tavernas encontrarei daqui 
até o paraízo. 

Certo indivíduo mandou edifi-
car u m Mosque no ponto mais 
culminante da casa em que ha­
bitava. 
— Para que mandaste fazer is­

to ? diz-lhe um amigo. 
— Q u e pergunta ! -Daqui nada 

me escapa ; vejo quem passa, e 
até quem não passa* 

Arírontando os epigrammas, 
Trazia certo sugeito 
U m a cabeça de burro 
Por alfinete de peito. 
— E ' retrato ? diz-lhe alguém 
Que em tudo raette o bedelho. 
—Não,meu charo —elle responde, 
— E ' simplesmente um espelho. 

Entre os fastos lendários de um 
general que passava por ser 
muito prudente e acautelado, e 
tanto que os inimigos só o ha­
viam visto por um óculo, conta-
se nos quartéis esta anedocta : 

Dictava elle uma ordem para 
um parque de artilharia. 
—Escreva, sr. secretario : 
<< O commandantá do parque 

porá à disposição do brigadeiro 
H...» 

—E:íá fumando, sr. secreta­
rio ?... 
—Sim, sr. 
— Deite fora o cigarro pri­

meiro. 
— « Do brigadeiro H... 16 

quintaes de pólvora». 
E depois aceressentou : Nun­

ca é demais a «prudência». 

Uma mulher bonita e a ura-
tempo muito espintuosa fazia a 
seguinte pergunta a um jovem 
namorado : 
— Q u e differença ha entre mim 

e ura relógio ? 
—Mi n h a sra. respondeu este, 

o relógio lembra-nos as horas e 
V. Ex. as faz esquecer. 

BSZIABS 
lmpiwlOM llunicipaos. 
Conforme dispõom o código 

das posturas municipaes,sobre as 
arrecadações do3 impostos, sobre 
lavradores de assucar, café, al­
godão e capitalistas, o o tempo 
de seu pagamento, que devem 
ser feitos no corrente mez, em 
vista do disposto no art. 212 § 
21 do,mesmo código, áquellesqu o 
recusarem a pagar, ficam sugei-
tos a multa de 30$000, além da. 
obrigação de pagar a importa» 



IMPRENSA YTUANA 

cia do mesmo' imposto ; e isto de 
conformidade com o disposto no 
§ 11 da reforma das mesmas pos­
tulas. 

y^ Em vista do que fica,exposto,© 
abaixo assignàrío, procurador da 
Gamara, convida a todos os Se­
nhores que tem de contribuir 
com os devidos impostos á virem 
faser no presente mez. 2 — 1 
y.tá,2 da Junho de 1883. 
Frederico José de Moraes 

O. Doutor Deodato Cesino Vilel-
Ia dos Santos, Juiz de Or-
phãos nesta cidade de Ylú e 
seu Termo, etc. 
Façc saber aos que o presente 

edital virem* ou delle noticia id-
.verem,quo no dia deseseís(lô) de 
Junho próximo futuro, as 12,ho 
rasT da manhã, a porta da casa 
das audiências, tem de ser arre­
matado por quem mais der e ma­
ior lance offerecer, o sitio deno­
minado «Boa Vista,» deste mu­
nicípio, .cora todos as sju.as bem-
feitoriaS) avaliados por doze con­
tos de reis(12:000$000\) eperten-

' te, metade ao extincto casal de 
Joaquim"' Leito *de Quadros Ara­
nha, que vai ã praça por deter­
minação deste Jutzo, e metade à 
Francisco de Gusmão, qüa delia 
também requereo praça. Para 
constar mandei laVrar o presen­
te, que será affixado no lugar do 
1 costumo o publicado pela impren 

mais lance offerecer sobro o res­
pectivo. Esto escravo pertence 
as heranças dos fallecidos João 
da Silveira e süa mulher, e vai 
ser vendido por despacho deste 
Juiso, proferido de acendo, com 
o requerido pelo Doutor Curador 
Geral dos orphãos ; devendo essa 
venda realisar-se na audiência do 
referido dia 30 do Junho, e na 
qual serão abertas as propostas 
apresentadas. 
O escravo rode .ser .examinado 

em poder do inventariante Antô­
nio José do Carvalho. E para 
que chegue ao conhocimento do 
todos, mandei lavrar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume o publicado pela impren­
sa.' Passado nesta cidade dei 
Vtu, em 28 de Maio de 1883. 

>Fu, Josò Innocencio do Ama­
ral Campos, escrivão, o escrevi. 
Deodato Cesino Vilella dos 

Santos. 

gens, e todas as moléstias qtíe tonhão sua origem na impnroza do 
sangue devida a syphilis. 

VINHO DE JURIJBEBA FERMGINOSO 

JÁ CHEGARAM 
Os pós anti-hemorrhoidarios do dr. 
C. Fleischmann, approvados pela 
Exrna. Junta do Hygiene. Estes 
Pôs, não é uma panacea, è uma 
especialidade sara rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, em S.» Paulo, 

sal , Dado e passado nesta cidade Lebre", Irmão & Sampaio, em 
de Ytü ; em 26 de Maio de 1883. Campinas, Bernardo Levy.Rio de 
„*Eu, José Innocencio do Amaral'Janeiro, Silva Gomes & C.\ Rio 
Campos, escrivão o escrevi Deo­
dato Cesino Vilella dos Santos. 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos nesta 
cidado de Ytú e seo Termo,etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, e delle noticias ti­
verem, que este Juiso recebe pro­
postas em carta,.fechada, a.tó o 
dia 30 de Junho próximo, para a 
venda judicial do escravo Pedro, 
;fula, cie quarenta o dois annos 

Claro, Miguel A. Minaldi era S. 
Carlos 'do Pinhal, na Pharmacia 
donnico Propietario deste Pós—• 
Lniz Carlos'de Arruda Mendes, v 
Rua da Mattan. 34. ^ — 1 0 

ENDE-SE uma es­
crava, sadia,com 20 
annos de idade, sem 
defeito, e por preçb 

commodo. 
Quem pretender, diri-

de idade, solteiro, carreiro, ma-[ja-S3 ao abaixo aSSfigna-
trículado sob numero1 Í505 'dafrj/v * • w g.g 
matricula o um da relação, ava- " . ••" ? 
;,iado por 500$000. â aquelle que I MaftOel d QllYÔira. 

:PHftRl|C:!ft ÊftLVÃO 
' 78-Rlil DO C0M\ilMH)-7;! 

Àlérp .de possuir este montado estabelecimento um grande sorti-
SientQ de drogas de primeira qualidade o da preparados estrangeirei, 
*'Q estar por conseguinte apto a aviar qualquer rocoita sem quo'nada 
''deixe a desejar partecipa a tdrlos. quo é a única phárrnaçia nesta ci-
'dado que recohre directa e constantemente todos os preparados do 
4*isticto S^fias-nimcouiico, C o M m e o í í ü d o r K u g e n i o 
M & r q u e » íle í&plancín, preparados estes'quó bem merecem 
f> noi-né de verdadeirrjsuocesso da medicina brasileira': .0 dos quaes 
•]»f.,3sa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor da guia que acompanha cada um dos seus preparados 

TINTURA DE SALSA GABOE k EMANACA1 
a o tratamento radical de rheumatís.mo, cancros,bobas;empin-

Especifico prescrípto e preconísado especialmente nas affecçdes-do 
fígado, obstrucções, hepatítos agudas ou chronicas, activas ou pas­
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou­
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convaieconca de abesesso do ligado. 
fi*Ilulajs tlejptarativas tle V e l a m i n a , ou verdadeiro 

suecesso da medicina purgativa, compostos com o principio activoe 
partes extractivas da raiz do vela-ne por E. M. Hollanda. 
IPiButas anti-periodácae, de E. M. Kollanda.—Cura 

prompta—das febres intermitentes, ou sezões, constipaçòes, fe 
remittontes, paludosas e perniciosas ; são laxativas. 
X a r o p e I>alsanmieo e peitoral <fe flores d?aro-

ra, do Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucas 
dias—catharro polrnunar chronica ou agudo, affecções da 1 aringo 
tosse nervosa ou convulsão pelourises. 
£*olpa gelatinosa d e tamari::do« 5 Par;; limonadas 

refrigerantes, o purgativas. 
Odontina» Para.cura prompta das doresde dente nervosas ou 

devidas a cariãção. 
M o l h o marítimo,Para eondimento,e excitante do appetito. 
R̂ onirítfia anti-lieriietica, de E. M. Hollanda..—Applica-

da com os melhores resultados contra as affecçõàs da pelle, como 
sejão empingens,mau£has,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer cosmético de toucador.—E* do effeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 
Snjeeçào anti-blonorrliagica5 de E. M. Hollanda.— 

Tratamento prompto e radical das Rlenorrhagias chronicas ou agu­
das e das flores brancas. ' 
L í n i m e n t o anti-rlieurnatico e desohstruento, 

—Medicamento efdcaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 
Nos soffriniontòs rheuraaticos, quando as condições dos doentes 

não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo­
dificar e acalmar internamente as dores^como adjuvante da Tintu­
ra de Salsa e Caroba : nesses mesmos casos, os seus eífeitos concor­
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama­
ções, engitaraente ou tumores, ainda se nota a sua eficácia rosol-
vendo-os quando applicado à tempo em limitado o foco da supu-
ração.—Applicadoem volta das ulceras muito inflamadas e dç-luro-
sas,faz desapparecer a vermelhiàão,e modifica as dores. O modo do 
usal-o encontra se na.guia que acompanha o respectivo vidro. 
Imbirinína, Eléxir carminativo tônico e digestivo do phar-

maceutico Eugênio Marques de Hollanda. —Nas arTecçòes "*astro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caracíerisundo dys 
popsia chronica ou aguda ; ou a embaraço gástrico, cora privação 
rebelde do ventre, os erleitos e eíficacia deste agradabilissimi espe­
cifico se achão comprovados, no prospecto que o acompanha por 
documentos attestando importantíssimas curas era casos rebeldissí 
mos a diversos tratamentos. 
No referido prospecto se encontrão ainda descriptos todos os casos 

de soffrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomento ciaiesa> 
Vm3>o cie A n a u a z Ferpuginoao Quinado Tô­

nico o ttocòn^Upinte, preparado pelo Phirir-̂ ,ti 
E.genio Marques de Hol]anda.lE,te

?vinho V ^ Í S T V ^ Í 
davel medicamento contra a anemia, chlorose, anazarca araenor-
rhea, flores brancas, leucorrhèa e hypoem a S „ - i 
reclamadieta alguma. Qs resultados o ^ ^ ^ ^ l 

c o s m é t i c o luiramenín v^«^*oi 

Oliva campestro. J Este $ £ t ^ f S n l e \ i r ^ í 
mar bellos crespos 0 dar um certo 'avelluS ̂  í d V 
ca inferiormente 0 couro cabelludo. o , desao^íí "°

 : S^ei' 
ras ess,s Uores que se uotãô algumas veles ? 2 ? a g S d « " 
los dev.das ao abatamehto pela >turo2a do l\iu§l 
O cheiro ô agradabellissimo, ̂  3 é J^V • de qu-üq 

bei 

[ cosmético. 

íjas astações frias o óleo 
cfejlanxjnte 

congela-se, porem com o calor I 11 


